
Começa hoje a nova pregação de Maílson 
O ministro da Fazenda, 

Maílson da Nóbrega, inicia hoje 
uma série de reuniões com lide-
ranças empresariais com uma má 
notícia: as últimas projeçõeS sobre 
o Índice de Preços ao Consumidor 
(IP-C) mostram que dificilmente a 
inflação de outubro será inferior a 
40%. 

-- Segundo fontes do Instituto • 
Brasileiro de Geografia e EStatís-
tica.(IBGE), os preços de tarifas 
públicas, materiais de higiene e 
limpeza e de alimentos industriali-
zados serão os principais respon-
sáveis pela nova alta do índice. Os 
três,,grupos tiveram fortes reajus-
tes-lia segunda quinzena de setem-
bro:e refletirão no IPC ide outu-
bro, cuja coleta de preços termina 

-<,!- 0 ministro levará às reu-
niões._ um apelo patriótico para 
convencer os empresários de que 
não,  vale a pena apostar no pior. 
N.últimas duas semanas, técni-
cos—do Ministério da Fazenda 
constataram reajustes de até 40% 
enr::15 dias. "Está havendo uma 
especulação generalizada", avalia 
une -assessor direto de Maílson. 
Seguhdo ele, esse clima foi moti-
vado pelos erros na fixação das 
ta as do over, de :dez dias para cá. 
Ex'fáe o temor de que o único ins-
truYiento de polítiCa' econômica à 
dik‘osição do governo — a eleva-
çãda taxa do over — não tenha 
mais fôlego para. segurar os pre-
ços :dos ativos reáis,• como ouro e 
dé341. . 

,,,,•:,Técnicos do, governo vêem 
cari /3essimisinci as novas tentati- , v4Tdo ministro para debelar a ex-
pl§sao da inflação através de um . acôr'-do informal com os empresa-
rickl"A inflação é formada hoje 
pel& juros do over`, os preços pú-
blicos e os salários", observa um 

assessor da Secretaria do Planeja-
mento. O governo deve aumentar 
o espaço entre os reajustes dos 
preços e tarifas públicas, mas essa 
tática pode provocar mais tumul-
to no mercado. Seria uma clara si-
nalização de perda do controle do 
déficit e causaria uma prevenção 
para um futuro choque tarifário. 

Salários e eleição 

Os reajustes dos salários, es-
te Inês, também preocupam o go-
verno. O salário mínimo terá um 
aumento de 12,55% além do IPC 
de 35,9%. Pior, se for mantido o 
pagamento de 152% aos funcio-
nários do Banco do Brasil. Nesse 
caso, todas as empresas e bancos 
estatais entrarão também na Jus-
tiça pela reposição da inflação de 
janeiro. O Conselho Interministe-
rial de Salários das Estatais (Cise) 
já está sofrendo pressão das esta-
tais. 

Em julho, quando Maílson 
da Nóbrega iniciou as reuniões 
com os empresários, previa-se um 
"setembro negro". O caos acabou 
sendo transferido para outubro. 
"Em julho, o governo segurou os 
preços públicos e a sucessão presi-
dencial estava calma com Collor 
de Mello firme na frente", argu-
menta uma fonte. Por esta expec-
tativa, a tendência é o mercado 
continuar agitado até as eleições 
de novembro. 

As reuniões de hoje à tarde, 
no Ministério da Fazenda, come-
çam com os fabricantes de mate-
rial de limpeza e higiene e terá, 
frente a frente, fabricantes, ataca-
distas e donos de supermercados. 
Depois será a vez dos represen-
tantes do setor de alimentação e 
das indústrias de eletrodomésti-
cos. 


